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São bem avançados, em regiões de clima temperado como Europa e América do Norte, o desenvolvimento, 
a padronização e a utilização de ensaios ecotoxicológicos para análise de risco de locais contaminados ou 
de substâncias, com utilização de organismos de solo, como as minhocas, como bioindicadores. No 
entanto, poucos são os estudos já conduzidos para avaliar impactos de agrotóxicos em ecossistemas 
tropicais e frequentemente os dados utilizados na avaliação de riscos desses produtos são gerados em 
regiões de clima temperado ou com ensaios desenvolvidos para aquelas condições. Os testes 
padronizados, como os da ISO, geralmente preconizam a utilização de espécies nativas de clima 
temperado, como Eisenia fetida e E. andrei. O presente estudo teve como objetivo comparar a sensibilidade 
das espécies de clima tropical Pontoscolex corethrurus e Amynthas corticis e da espécie-padrão Eisenia 
andrei, em relação a seu comportamento de fuga a solo contaminado com Vertimec 18CE®, cujo 
ingrediente-ativo é a abamectina. Os testes foram realizados com base no protocolo ISO 17512-1 (2007), 
utilizando-se como substrato-teste o solo artificial tropical (SAT), com utilização de resíduo de fibra de coco 
como fonte de matéria orgânica. As concentrações do agrotóxico utilizadas corresponderam a uma faixa de 
0 a 7 mg de i.a. kg-1 de SAT. Para E. andrei foram determinadas EC50 (4,51 mg i.a. kg-1 de SAT), CENO 
(1,75 mg i.a. kg-1 de SAT) e CEO (3,5 mg i.a. kg-1 de SAT).  Para as duas espécies tropicais, não foi 
possível determinar tais limites, uma vez que ambas mostraram-se menos sensíveis que a espécie-padrão, 
mostrando atração pelo solo contaminado com as menores concentrações testadas. P. corethrurus 
apresentou comportamento de fuga apenas ao solo contaminado com 5,25 mg i.a. kg-1 de SAT e com 7 mg 
i.a. kg-1 de SAT  e A. corticis, apenas à concentração mais alta testada. Novos ensaios devem ser 
realizados, com faixa mais ampla de concentrações do agrotóxico, para melhor determinar a sensibilidade 
das duas espécies tropicais.  
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